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O tema de 2011 - PSICANÁLISE, SAÚDE PÚBLICA E POLÍTICAS DE SAÚDE - contempla as 

possibilidades de diálogo entre o saber psicanalítico e as políticas públicas de saúde em nosso país. 

LACAN LACÔNICO 

Luís Cláudio Lamberti Carvalho 

 

Resumo: 

 

Em Psicanálise, o que se escreve descreve, e o que falta suscita o desejo. Quando Lacan se insinua em 

relação a algum determinado assunto, tem por costume deixar furos, como uma forma de registro 

proposital a seu estilo, afim de que seus leitores possam se implicar com as condutas psicanalíticas, no 

intuito que estes possam avançar na elaboração dos conceitos teórico prático deste ofício. Ao adjetivar 

Lacan como lacônico, a intenção não é tratar o sujeito em questão e o complemento que venha 

caracterizá-lo de forma jocosa, ou pejorativa, titulo este que nem o mais mordaz de seus críticos ousou 

fazê-lo, tendo em vista a importância de seu legado e a dimensão e erudição de sua obra. Lacônico sim, 

no que se refere à representação, de que o Real se revela nos detalhes, e o asteísmo pode suscitar 

elucidação. Entender o por quê? Ou melhor, como diria Roberta Ecleide, no interesse do 

desenvolvimento da análise, mas para que? A intenção de se portar de forma breve e sucinta em que o 

semblante do pouco dizer, faz com que possa emergir por parte do leitor ou analisando a figura do 

suposto saber. Estratégia esta de narrar, analisar que faz com que o “outro” se engaje. A proposta do 

tema referido, o qual este texto fará menção, será a breve analogia que Lacan faz no (seminário 1, p.10) 

da práxis psicanalítica com a Arte do bom cozinheiro. “Isso constitui uma volta às fontes, e mal merece o 

titulo de ciência. O mesmo se dá para a psicanálise e para a arte do bom cozinheiro, que sabe cortar bem 

o animal, destacar a articulação com a menor resistência. Ou ainda. Vamos seguir as técnicas de uma 

arte do diálogo. Como o bom cozinheiro, devemos saber que juntas, que resistências encontramos” 

(Lacan, seminário 1 p.12).  
 

Coordenação: Roberta Ecleide de Oliveira Gomes Kelly (Psicanalista, Doutora em Psicologia Clínica, Pós-

Doutora em Filosofia da Educação) e Sergio Lopes Oliveira (Psicanalista, Correspondente do Collège 

International de Philosophie-Paris, Mestrando em História da Ciência). 
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